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ando a alcunha de “lítio verde” 

– –

“Nova Mineração”

“Transição Energética”.
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“ ”

“ ”

o artigo questiona se o atual ciclo, apesar do discurso de “lítio verde”, será capaz de romper com a 






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“Vale do Jequitinhonha”
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— —

Hilaire a classificar o Distrito Diamantino como “um estado à parte” 

o Brasil dos “Oitocentos”. Em Minas, o melhor 
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se à “riqueza 

nova” na Diamantina do final do século XIX 

“esquecida” diante da descoberta do ouro e diamantes nas chamadas 

“Minas do Sul” (Tejuco, Ouro Preto, São João del
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se com o discurso de sustentabilidade (“lítio verde”), mas corre 

“Jequitinhonha, Araçuaí, Piauí e 
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lugar destacado do rio Jequitinhonha no cenário provincial e estadual” (Martins, 

complexo sistema social e cultural impulsionados pela “cobiça e a esperança, 

diamante” (Brandão,

eriodização para a atividade minerária no Vale no século XIX: “a) 1808 a 18

reanimação da atividade mineradora” (Martins, 2008
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“o regime de 

” (Martins, 2008

resultado é que “o 

legado a morte às várias formas de vida” (Sulzbacher; Fernandes; Almeida, 2021, 

“sustentadas pela mão de obra disponível 

riqueza” (Ribeiro, 2017, p. 3).
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grotas]; 3) grandes fazendas tocadas à base do trabalho escravo ou “assalariado” e que 
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A “ ineração”, 

“ ”

“ ”
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como “lítio verde”.
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camente), a urgência e a popularidade do discurso da “Nova Mineração” no Brasil fo

“um investimento de US$ 32,5 bilhões no setor de 

de mineração entre 2019 e 2023 em torno de US$ 27,5 bilhões” (Abram 
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de soluções tecnológicas “verdes”, como 

político em torno da alcunha “lítio verde” 
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ocorrido com a narrativa do chamado “lítio verde”, conforme apontado nesta pesquisa. Isso exige a 
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o fomento da pesquisa denominada “A reorganização espacial do ‘Vale 

do Lítio’ (MG) na perspectiva do da Hélice Quíntupla” –

–
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– “ESG” e sustentabilidade no setor 
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O extrativismo 4.0 e o “regime ambiental coronelista”: a articulação de 
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econômico de produção de lítio “verde” no Vale do Jequitinhonha sob a ótica 

–

https://doi.org/10.5281/zenodo.17990772


10.5281/zenodo.17991158

– –

https://doi.org/10.5281/zenodo.17990772


10.5281/zenodo.17991158

“Lítio Verde” no Vale do Jequitinhonha: ressurgência de discursos 

“Nas minas, a terra do ouro” questão 
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